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1. Introduça o 

  A Guiné-Bissau é um país constituído por uma parte insular que engloba o 

Arquipélago dos Bijagós, composto por aproximadamente 90 Ilhas, das quais 17 são 

habitadas por humanos. Uma parte significativa da população residente nessas ilhas 

vive às margens dos manguezais e estuários. Nestas destaca-se a população feminina 

que se dedica às actividades da pesca artesanal, mais concretamente coleta das conchas 

em diferentes Ilhas.  

A actividade da coleta das conchas, como qualquer outra, envolve 

conhecimentos tradicionais que são adquiridos através de valores culturais configurados 

a partir de saberes tradicionais locais, na convivência quotidiano e na relação direta com 

a natureza.  

Não obstante, ao longo do tempo, tenham surgido mudanças significativas no 

modo de vida das populações tradicionais, mudanças vistas, muitas vezes, como ameaça 

às práticas e saberes dessas, a coleta das conchas ainda é para grande parte das 

populações litorâneas, a principal actividade económica e garante de meios de 

subsistência e é feita com base numa racionalidade sustentável que caracteriza a relação 

do povo bijagó com o meio ambiente.  

O papel da mulher como sujeito reprodutora dessa prática destaca-se chamando 

atenção a sua importância dentro da comunidade e na continuidade de preservação dos 

valores culturais inerentes a diferentes atividades económicas.  

Dentro deste contexto, salienta-se o objetivo desse projeto que buscou, junto às 

mulheres coletoras das conchas na Area Marinha Protegida Comunitaria  das Ilhas 

Urok- AMPC-Urok, a valorização de saberes relacionados aos valores culturais, 

alimentar e económico das Conchas.  Trata-se de compreender quais saberes e práticas 

tradicionais da gestão dos recursos nessa área e a sua consequente valorização no 

âmbito da estratégia conjunta para conservação dos recursos naturais.  

Desse modo, esse trabalho é estruturado de seguinte forma: em primeiro lugar, fez-

se uma caracterização socioeconomica da comunidade estudada; em seguida, passou-se 

para análise das principais abordagens sobre a cultura local, por ser esta de fundamental 

importância para o entendimento e interpretação dos saberes e práticas nessa 

comunidade; posteriormente, foram analisados os saberes e práticas das mulheres sobre 

a atividade produtiva das conchas através da discussão dos resultados do inquérito e 

entrevistas feitas junto às mulheres em três (3) ilhas que compõem o complexo Urok. 

Isso levou por fim, apresentação da conclusão. 
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2. Metodologia  

 A metodologia adotada no contexto deste trabalho resulta da técnica de recolha 

de informações moldadas aos objetivos do inquérito, através da qual fez-se cruzamento 

de dados obedecendo a especificidade do público-alvo.   

Tendo em conta a natureza e o foco que se pretende neste estudo, deu-se enfase a 

interpretação qualitativa das informações levantadas, tendo-se em conta a realidade 

sobre a qual nos debruçamos.  

O levantamento de dados primários realizou-se na Área Marinha Protegida 

comunitária das ilhas Urok (AMPC-Urok) através de uma amostra que não buscou 

significância estatística por não se tratar de testar uma hipótese assumida inicialmente. 

Optou-se por um universo não quantitativo a partir de uma amostra intencional (não 

probabilística) na qual privilegiou-se a qualidade da informação pertinente para os 

objetivos deste trabalho.  

O estudo iniciou-se com uma pesquisa documental, cujo objetivo foi criar uma 

base concetual através da consulta dos estudos relacionados, relatórios e trabalhos já 

realizados nesse âmbito, trabalhos científicos e demais materiais que constituíram linhas 

de orientação teórica e metodológica para investigação e análise dos resultados.  

Para além da consulta documental, Os dados primários foram coletados através de 

cruzamento das três técnicas da pesquisa: Entrevistas com informadores chaves, Focus 

Group e aplicação do questionário semiestruturado.  

A execução da pesquisa teve lugar aquando de um período de trabalho no local 

entre 07/11 a 18/11. 

A pesquisa do campo foi concentrada na ilha de Formosa, uma das três ilhas que 

compõe o complexo Urok, isto é, entrevistou-se maior número de mulheres por ser a 

ilha mais povoada. No entanto, foram levantados dados nas outras ilhas, 

respectivamente em Chediã e em Nago com um número reduzido das entrevistas. 

Assim, no total foram aplicados 80 questionários semiestruturados, quinze (15) 

entrevistas individuais e  três (3) Focus Group nas três ilhas.  

 Abu (Formosa): Quinze (15) Questionários, três (3) entrevistas e uma reunião 

(1) foucos group 

 Ancadaque (Formosa): Oito (8) questionários, uma (1) entrevista 
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 Catem (Formosa): Dez (10) questionários 

 Acúno (Formosa): Três (3) Questionários 

 Acôco (Formosa). Oito (8) questionários 

 Pandjá (Formosa): Dois (2) questionarios e uma (1) entrevista  

 Wadá (Formosa): uma (1) entrevista  

 Anquedjo Bijagó (Formosa)- Um (1) Questionário e duas (2) entrevistas  

 Cuiam (Formosa) :  Um (1) questionário   

 Nago:  Quinze (15) questionários,  quatro (4) entrevistas e (1) focus group 

 Chediã: Quinze (15) questionários, três (3) entrevistas e uma (1)  Focus group 

 

O critério da selecção de informantes, como antes referido, não foi baseado numa 

amostra aleatório do universo total da população em virtude da natureza do estudo. 

Optou-se numa primeira fase, o mapeamento das zonas de maior concentração 

populacional e expressiva actividade de coleta das conchas. Por outro lado, as 

informantes foram selecionadas com base no critério de representatividade baseada na 

frequência de actividade que reunisse um quantitativo em termos de exploração desses 

produtos. 

 

Em cada caso, as informantes chaves foram selecionadas mediante critério de 

conveniência (a disponibilidade do informante), o que de alguma forma, afasta a 

possibilidade de aleatoriedade e representatividade. No entanto, esta opção 

metodológica não tira a credibilidade ao trabalho, visto que se trata de um estudo de 

natureza qualitativo e não probabilístico. 

Procurou-se validar as informações obtidas no âmbito de aplicação do questionário 

através da recolha exaustiva das informações tanto aquando das entrevistas com 

informantes chaves, focus group  e durante próprios momentos da aplicação dos 

questionários.  

As entrevistas, em cada caso, foram conduzidas com base nos critérios em que 

admitiu-se como respondente a pessoas indicada pela sua actividade na coleta das 

conchas e com conhecimento tradicional sobre esta actividade. Com base nisso, usou-se 

aqui o critério da idade objectivando as pessoas com mais idade e experiencia estando 

em condições de proporcionar questões fiáveis. 

Focus Group como a terceira opção metodológica teve como objectivo juntar um 

número relativamente expressivo de informantes com diferentes perspectivas de modo a 

explorar possibilidade de recolher informações cruzadas. A opção por esse método foi 

feita considerando limite temporal do estudo e as restrições de ordem da disponibilidade 

da maioria de informantes que, por motivos dos trabalhos nos campos do cultivo, têm a 

disponibilidade reduzida em termos da participação no estudo.  

Em suma, as opções metodológicas admitidas neste trabalho, nomeadamente 

entrevista, questionários e focus group, irão contemplar dados de caracterização 

sociodemográfica, seguidas das informações sobre a prática, conhecimento de gestão 

tradicional do recurso especificado, sua importância para manutenção cultural, 

alimentar e económico. Por outro lado, as informações sobre atitudes perante as regras 
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contemplados no Plano de Gestão servirão de oportunidade para explorar as opiniões, 

sugestões e recomendações para atualização do plano de gestão da AMPC-Urok.   

Finalmente, a análise de dados baseará na descrição em forma de gráficos, 

tabelas ilustrativos quantitativamente e uma interpretação qualitativa.  

 

 

3. Caracterizaça o da a rea do estudo 

Àrea Marinha protegida comunitária das ilhas Urok abrange um conjunto das três 

ilhas que compõem o complexo Urok, oficializada em 2005 pelo Governo da Guiné-

Bissau. Faz parte do arquipélago dos Bijagós, uma zona insular com importante riqueza 

natural inserida no litoral oeste africano. Trata-se de uma área que chama atenção pela 

sua peculiaridade em termos de diversidade de espécies.  

A sua fauna também é muito rica, com destaque a biodiversidade- não obstante a 

crescente pressão externa e as novas lógicas de desenvolvimento socioeconómico – 

trata-se de um espaço natural e cultural particular ainda bem preservado graças a uma 

forte interação de valores culturais e naturais. 

De forma sustentável, o extrativismo constitui uma importante actividade para o 

sustento das comunidades locais e a continuidade de reprodução de cultos cerimonias 

fortemente dependente dos recursos naturais para sua realização e manutenção. Atração 

ecoturística desta área também é um outro fator a ser enfatizado aqui como um 

incentivo a necessidade de reforços de capacidades para manutenção e preservação dos 

recursos, tendo em vista a importância do ecossistema. 

O litoral do Urok apresenta uma paisagem fortemente marcada pelas baixas ou 

zonas entremarés, canais que ficam expostos unicamente quando há a baixa das marés, 

constituindo assim ambiente propício para exercícios de várias actividades para suprir 

as necessidades de subsistência da população residente arredores. É, portanto, ali que as 

mulheres, nos períodos de baixa maré, praticam a pesca artesanal, coleta das conchas 

por meio de técnicas tradicionais.  

A área marinha protegida comunitária das ilhas urok, é um conjunto de três ilhas 

que formam o complexo Urok, respectivamente, a ilha de Formosa, Ngago e Chediã 

onde  vivem aproximadamente 3080 habitantes, desses 1575 são do sexo feminino 

(Censo Urok, 2007). A maioria sobrevive das actividades da pesca, agricultura e 

pecuária. A população feminina, na sua maioria, dedica-se as actividades da pesca 

artesanal, coleta dos mariscos para os fins alimentícios e culturais. Com uma população 

carente dos recursos financeiros, conhecido por seu isolamento do sistema moderno da 

produção, a população sobrevive do trabalho tradicional ligado ao mar e à floresta. As 

políticas públicas no local não são notórias, caracterizado por ausência de serviços de 

necessidade básica. Tal fato repercute diretamente no modo e na qualidade de vida da 

população local. 

A ilha da Formosa é a terceira maior do arquipélago, situando-se a 11º28’0”N e 

16º1’10”W. A sua superfície é de 9442 ha durante a maré alta (55% do total) e 17155 ha 
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durante a maré baixa. A ilha de Nago, situada a 11º32´30”N e 15º59´10”W, possui uma 

superfície de 2111 ha na maré alta (42% do total) e 4958 ha na maré baixa. 

 A ilha de Maio, denominada Chediã pelos bijagós situa-se a 11º34’25’’N e 15º57’0”W 

e possui aproximadamente a mesma área que a ilha de Nago embora apenas 36% desta 

nunca se encontre coberta na maré alta. Este complexo de ilhas situa-se próximo da 

desembocadura do Rio Geba, recebendo uma grande descarga sedimentar deste, que é 

responsável pelos vasto conjunto de bancos que são observados ao redor da zona leste 

de Chediã e Formosa (CECI & UICN, 1991-c in da Silva, 2002). 

Inserida numa zona da conservação, o complexo Urok faz parte da reserva 

biosfera do arquipelago bijagó, na qual as três ilhas seguem o sistema de zoneamento 

que engloba o Sul de Nago, de Chediã, o Norte e a ponta Oeste da Formosa numa área 

compreendida como a zona central. A parte das duas ilhas ( Nago e Chediã) constituem 

a zona tampão que abrange igualmente toda a área à volta das três ilhas e inclui a zona 

de transição onde situa-se a ilha da Formosa ( da Silva , 2002). 

 

 
 

    Mapa 1 - Reserva da Biosfera do Arquipélago dos Bijagós  

 

3.1- Ilha da Formosa 

A ilha da Formosa é considerada o centro das ilhas arredores devido a sua 

posição estratégica e função que desempenhou como principal ponto da administração 

colonial, abrange um conjunto de 15 tabancas, na sua maioria, povoadas por bijagós 

com exceção de Amquedjo Pepel habitada pela população da etnia pepel. Dentre essas 
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tabancas, Abu destaca-se como centro, considerado capital da ilha, um pouco 

diversificado pela presença de várias etnias, entre quais, as muçulmanas. 

A ilha da Formosa destaca-se pela sua riqueza faunística, caracterizada por uma 

superfície densa, coberta por palmeiras (42%) e mangal que cobre aproximadamente 

28% da sua superfície (da Silva, 2002). A presença das espécies marinhos de grande 

porte (o manatin -Trichechus senegalensis, o hipopótamo - Hippopotamus amphibius) e 

outros ( macaco do mangal - Cercopithecus aethiops sabeus , o saninho Heliosciurus 

gambianus gambianus, o rato da Gâmbia (Cricetomys gambianus gambianus), a lontra 

(Aonix capensis) e o manguço de água (Herpestes paludinosus).  Possui uma 

diversidade de répteis bastante interessante de onde se destacam o cagado preto 

(Pelusios subniger), o varano do Nilo (Varanus niloticus niloticus), a píton (Python 

sebae), a mamba verde (Dendraspis viridis), as serpentes Bitis arietaus, Psammophis 

sibilaus, o crocodilo do Nilo (Crocodylus niloticus) e o crocodilo anão (Osteolaemus 

tetraspis) (CECI & UICN, 1991-b in da Silva, 2002).  

 

 

 

Mapa 2 - Ilha da Formosa (Géosystèmes, INEP, SIG/GPC, UICN e DDC, 1995 in da Silva, 2002)  

 

3.2- Ilha do Nago e Chediã 

As ilhas do Nago e da Chediã, possuem uma população que varia entre a 

população da etnia pepel e da etnia bijagó. Chama atenção a presença da população 

residente sazonal, estando associada à estadia periódicas para uma determinada 

actividade específica: pescadores sazonal, comerciantes, produtores de óleo de palma, 

agricultores etc…  

As características naturais da ilha do Nago são idênticas ao da Formosa, a 

presença de espécies em proporções muito semelhantes.  

A ilha de Chediã destaca-se pela vegetação de mangal (54% do coberto vegetal) 

e palmeiras 35% da superfície vegetal. Com idêntico número de mamíferos 
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relativamente a Nago, possui no entanto uma menor diversidade de répteis (CECI & 

UICN, 1991-b in  da Silva, 2002).  

 
 
Mapa 3 - Ilha de Nago  

 

 
 
  Mapa 4- Ilha de Chediã  
 
 
 
 

4. As mulheres apanhadoras das conchas na Area Marinham 
Protegida Comunita ria das Ilhas Urok. 

A mulher ocupa uma posição da extrema importância na cultura bijagó. Trata-se 

de uma cultura matrilinear na qual a figura da mulher representa símbolo da união, 

aquela que dá a vida, que semeia, que conhece os segredos da fertilidade, da natureza 

(Silva, 2000). 

A relação do homem e a mulher bejagó não está baseada na logica da desigualdade 

que acarreta hierarquização vertical delegando posição de inferioridade à mulher. Além 

do fator matrilinear, a sucessão das chefias (dona de baloba / rainha) define-se através 

da mulher, na qual ocupa um espaço social, reforçando a sua identidade e status dentro 

do grupo. Não estão confinadas a um único espaço doméstico, dividem tarefas com os 

homens, participando ativamente em todas as actividades do campo (Silva, 2000).  
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A coleta das conchas constitui uma actividade importante na comunidade estudada 

servindo como a principal atividade de muitas mulheres e complementar na manutenção 

da subsistência das famílias, isso considerando o fato de ser basicamente uma 

comunidade constituída por agricultores, artesoes e pescadores. Agricultura constitui a 

principal actividade de muitas famílias, ainda assim, 60% das entrevistadas identificam 

actividade da coleta das conchas como a principal ocupação e 40 % declaram ser uma 

actividade complementar. 

A parte dessa que não sobrevive exclusivamente da actividade da coleta das  

conchas buscam alternativas , tais como: produção de artesanato e outras actividades 

dentro da comunidade.  

Como antes referido, além da sua importância para alimentação, as conchas 

representam um valor cultural expressivo. Algumas cerimónias dependem 

exclusivamente desses produtos para serem realizados, principalmente, as cerimonias 

realizadas pelas mulheres em várias fases da vida.  

As actividades da coleta das conchas são feitas por mulheres e esse trabalho 

caracterizou-se culturalmente como tarefa feminina decorrente de uma logica 

tradicional da divisão social do trabalho e equilíbrio de género na cultura bijagó. Nessa 

cultura, os homens encarregam-se dos trabalhos da agricultura - com a participação das 

mulheres em várias etapas da preparação do campo para a lavoura - enquanto a 

actividade da coleta de conchas é tarefa exclusiva das mulheres, como responsáveis para 

preparação do alimento e manutenção das tarefas e assuntos domésticos.   

Desse modo, a atividade da coleta das conchas também está ligada a referências 

culturais de um povo, estruturadas a partir de uma lógica organizacional que atribui 

posições aos seus membros em função das diferenças de género e faixa etária. É com 

base nessa lógica que se dá o entendimento dessa actividade no quadro de açao que se 

dá a partir conhecimentos que são adquiridos através das tradições locais, na observação 

direta e no contato com a natureza (Campos e Menezes, 2012).  
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4.1 Saberes e práticas  

A cultura tradicional no âmbito das comunidades locais é, muitas vezes, 

carregada de racionalidade de ação voltada a um processo de iniciativas colectivas para 

o desenvolvimento, na qual o uso da natureza materializa-se em função das 

necessidades da sobrevivência. Nesse sentido, as mulheres da Area Marinha Protegida 

Comunitária das Ilhas Urok, criaram saberes e desenvolveram um modo de vida 

sustentável com base na diversidade dos recursos disponíveis nos diferentes 

ecossistemas existentes na sua comunidade através da transmissão intergeracional  da 

cultura do manejo e processamento dos moluscos.  Compreende-se essa dinâmica de 

troca dentro de um contexto que baliza herança cultural vista como uma rica fonte de 

saberes tradicionais populares, pois é uma construção histórica repassada de gerações a 

gerações, aos quais representam uma comunidade desde sua estrutura econômica, social 

e cultural (Monteiro et al 2016).  

Nesse contexto, destaca-se o papel da mulher colectora de conchas como sujeito 

portador de saberes abrangente sobre o seu meio natural, envolvendo desde a previsão 

das alterações em diferentes ecossistemas (os horários que enche a maré e diferentes 

praticas extractiva dos recursos naturais) até a biodiversidade local. 

Não obstante, o baixo nível da escolaridade da maioria dessas mulheres, 

referindo-se as bases que constituem conhecimento constituído a partir da educação 

formal, carregam em suas actividades experiências necessários para a realização dos 

seus trabalhos, trazendo assim uma educação no sentido daquilo que Paulo Freire 

considera de diferentes graus de educação. “Se num grupo de camponeses conversarmos 

sobre colheitas, devemos ficar atentos para a possibilidade de eles saberem muito mais 

do que nós. Se eles sabem selar um cavalo e sabem quando vai chover, se sabem 

semear, etc..., não podem ser ignorantes, o que lhes falta é um saber sistematizado “ 

(Freire, 1979). 

O conjunto de conhecimentos e práticas das mulheres colectoras das conchas 

abre um amplo leque do entendimento de acção humana dentro de um quadro produtivo 

que se dá no ato de apanhar, procurar, cavar em seus vários aspectos: a complexidade da 

dinâmica mantida com base num tipo de conhecimento aperfeiçoado na execução 

rotineira reproduzida e ressignificada numa dinâmica histórico-cultural (Campos e 

Menezes 2012). 

  As técnicas e instrumentos utilizados nesse processo constituem um conjunto de 

habilidades manuais necessárias para realização da actividade, a preparação do 

alimento, realização de cerimónias culturais, factores que despertam a necessidade do 

seu entendimento e a sua valorização.  

É nesta perspectiva que se enquadra o entendimento da actividade de coleta das 

conchas como uma expressão de saberes e práticas que constituem na dinâmica do fazer 

humano e na relação entre seres humanos e a natureza, traduzindo-se por outro, em 

conhecimento a partir das experiências e vivencias, passadas de geração para geração. 
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4.2 Uso das conchas  

Assim como foi ressalvado por Saraiva “ a concetualização Bijagó do universo 

está assente num universo cognitivo em que a visão religiosa do mundo está 

directamente ligada à conceção do que é a natureza e do seu papel na vida dos 

indivíduos e da sociedade em geral” (Saraiva, 2015), chama atenção o valor cultural das 

conchas, na medida em que uso tradicional desse recurso assume uma função cultural 

importante para manutenção de cerimónias tradicionais como fator reguladora da 

estrutura social do mundo bijagó. 

Esse fato resulta numa racionalidade cultural e material que desencadeia 

iniciativas colectivas para preservação da natureza baseada na otica de saberes 

tradicionais que estabelecem uma relação de “diálogo permanente e extremamente 

frutífero” entre a conceção daquilo que constitui a necessidade meterial para 

sobrivivencia e a consciência da preservação da natureza. 

 

Desse modo, a actividade de coleta das conchas envolve todo um saber em volta 

que foi instituído no corpo social ao longo do tempo. Sua importância na manutenção da 

segurança alimentar da comunidade torna-se fundamental para mobilização de esforços 

para preservação dos recursos naturais.  

 

Em todas as entrevistas, ressalta a preocupação das mulheres coletoras das 

conchas sobre a sustentabilidade dos recursos vem, a necessidade de manutenção da 

sobrevivência das suas famílias mantidas com recursos oriundos do mar.   

 

Essa preocupação vem patente nas respostas à questão “Como classifica as 

conchas em termos da segurança alimentar na sua comunidade?”  

As pessoas salientaram a importância das conchas na manutenção da segurança 

alimentar e a sua importância para continuidade de práticas de cerimónias sagradas 

como algo intrínseco à cultura bijagó.  

 

Questionadas sobre a classificação das conchas para segurança alimentar, 

76,25% das inqueridas respondem “muito importante”, indicando a sua participação na 

dieta familiar dos membros da comunidade. 

 

Quadro 1. A importancia das conchas para segurança alimentar 

 

     Opçoes  Chediã Formosa Nago Total Geral 

Complementar 6,67% 6,00% 0,00% 5,00% 

Importante 0,00% 24,00% 13,33% 17,50% 

Muito importante 93,33% 68,00% 86,67% 76,25% 

Não Sei 0,00% 2,00% 0,00% 1,25% 
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Total Geral 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

 

As conchas assumem uma importância fundamental na manutenção da dieta 

familiar e nos tempos de escassez de alimentos, geralmente, épocas em que há trabalho 

intensivo nos campos agrícolas, as conchas servem de alternativa para alimentação. 

Contudo, nesse caso, o extrativismo é acompanhada com uma preocupação 

conservacionista como garantia de sustentabilidade do produto. 

 

4.3 O processo da coleta e do tratamento das conchas 

O processo da actividades da coleta das conchas envolve diferentes etapas que 

inicia com a captura, tratamento, até a fase de consumo, as técnicas da coleta das 

conchas do mar varia de acordo com utensílios disponíveis para tal fim. Na maioria dos 

casos, a forma mais comum é a manual, dependendo especificidade do local, são usadas 

várias ferramentas para coleta, isso envolve uso de colheres, facas, catanas etc..  

De acordo com as informações coletadas, o tratamento das conchas para facilitar 

separação da carne da concha é feita em casa através das técnicas lacais, onde as 

conchas são cozidas em fogo de lenha, de forma a permitir com que abram e para depois 

extrair o produto.  

   

Foto 1. Processo de separação da carne da concha – Combé 

   

O produto destinado ao uso alimentar e cerimonial é consumido fresco através de um 

conjunto de opções gastronómicas locais. Em muitos casos, o consumo desses produtos 

é imediato não envolve conservação: 
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“ Nós costumamos ir ao mar para procurar marisco para fins alimentares, isso tem que 

ser todos os dias, mais frequente nos dias em que não há peixe para “mafé
1
”. Não 

temos a tradição de conservar o produto através da técnica de secagem, é consumido 

para suprir a necessidade do momento” informa uma entrevistada.  

Combé, Ostra, Lingron e Gandim constituem espécies de mariscos mais 

capturadas por essas mulheres na AMPC-Urok. Dentre essas quatro (4) espécies, 

Combé e Ostra são citados com mais frequência nas entrevistas como sendo a base de 

alimentação das famílias. Onde 73, 75% das inquiridas consideram Combé a espécie 

mais extraída e nas entrevistas aparece ser enfatizada a sua importância na manutenção 

da segurança alimentar. Numa das reuniões focus group em Formosa, uma das 

participantes apontou Combé como substituto do arroz na época de carência alimentar: 

  “Na época das chuvas ficamos muitas vezes sem arroz para cozinhar, 

costumamos ir ao mar buscar combé, trazer e ferver para comermos com a nossa 

família”. Os estudos relacionados a esse assunto apontam resultados semelhantes nos 

inquéritos anteriores executados nesta comunidade.  

Figura 3 e 4. Tabela ilustrativa do marisco mais explorado e finalidade de captura. 

Rótulos de Linha Chediã Formosa Nago 

Total 

Geral 

Combé 40,00% 84,00% 73,33% 73,75% 

Gandim 0,00% 4,00% 0,00% 2,50% 

Lingrão 6,67% 12,00% 13,33% 11,25% 

Ostra 53,33% 0,00% 13,33% 12,50% 

Total Geral 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

 

 

 

 

      

                                                           
11

 O  alimento que acompanha o arroz  nas refeições  
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Da esquerda para a direita: combé, lingron, ostra, gandim 
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5. As regras e mecanismos de gesta o tradicionais das conchas 

De acordo com as informações levantadas no campo, não foi possível apurar a 

percepção das regras objectivas de exploração dos moluscos, ou seja, existem poucas 

regras em uso reconhecidas pelos membros da comunidade. Quando questionadas sobre 

regras de gestão, os mecanismos tradicionais de manejo territorial são apontados como 

regras de exploração em muitos casos. Instrumentos do controlo como Mandjidura
2
  ou 

interdição parcial de uma determinadas área são frequentemente apontados  como os 

que assumem a função das regras.  Contudo, a eficiência destes mecanismos está 

relacionada a sua aplicação para regulação territorial, não destina-se a um produto 

específico. Assim como apura outros estudos realizados neste âmbito “relativamente a 

usar a mandjidura como forma de proteger os moluscos, referem que tal só é aplicado a 

um local e não a um produto. De qualquer forma seria necessário vigiar esse local, pois 

há sempre quem consiga “roubar” muito facilmente, visto que a “mandjidura não esta a 

atingir as outras etnias” (da Silva, 2002). Em outras palavras, tratando-se das ilhas com 

a presença de grupos étnicos diferentes, mandjidura apenas é reconhecida pelos bijagós, 

a população da etnia pepel não se revê nessas regras o que dificulta o seu comprimento 

na íntegra.   

O mesmo estudo identifica as regras relativas a exploração de diferentes 

moluscos, realçando o caso específico da Ostra, que para sua exploração algumas 

tabancas restringem a sua coleta por métodos de corte de raízes do mangal de forma a 

assegurar reprodução desse recurso.  

Entretanto, a exploração das conchas, em alguns casos, obedece o critério do 

tamanho do organismo capturado. Referencias ao tamanho dos moluscos variam de 

acordo com a ilha analisada, apresentam-se de acordo com as diferentes concepções que 

as mulheres têm da reprodução de diferentes espécies e isso acaba assumindo a função 

das regras em algumas situações.  

Na ilha da Formosa, de acordo com as informações colhidas, a regra relativa a 

exploração do Combé indica que os Combés maiores não são apanhados para permitir a 

reprodução e continuidade da espécie. No entanto, em algumas tabancas, estes não são 

capturados por possuírem “ovos rijos”, considerados como tal, não são apropriados para 

alimentação por serem difíceis de mastigar. Já na ilha de Nago, é dada preferência aos 

de tamanhos maiores por acreditar que os de tamanho inferior são difíceis de abrir no 

processo de tratamento. Nessa ilha a exploração do Combé em função do tamanho 

depende da época em que apanha é feita. Geralmente, Nago tem característica de 

Combés do tamanho maior que na ilha da Formosa. Isso deve-se ao estado da 

conservação desses recursos por mecanismos tradicionais, a prática de mandjidura é 

mais frequente em Nago em relação a ilha da Formosa.  

Quanto a Lingron, em todas as ilhas analisadas, apenas é explorado na fase 

adulta porque o Lingron do tamanho inferior tem pouca carne para  o consumo e 

                                                           
2
 Instrumento tradicional de controlo territorial  
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geralmente, pelo seu valor cultural, dá se preferência o potencial nutritiva do 

organismo. Em muitos casos, é proibida a sua comercialização por entidades religiosas 

tradicionais em diferentes ilhas. 

Como antes referido, este estudo não conseguiu reter informações em relação às 

regras objectivas da exploração, pelo menos, a percepção dessas regras pela 

comunidade analisadas. A exploração da ostra é a única sobre qual existe uma regra 

objectiva que proíbe coleta da Ostra em mangal através da corte das raízes. Tanto na 

ilha da Formosa, quanto nas restante duas ilhas, Nago e Chediã,  a exploração da Ostra 

obedece à regra de proibição de corte de mangal de modo a garantir reprodução desse 

recurso. Em Nago a Ostra do mangue nunca é tirada juntamente com a raiz em que esta 

se fixa. Existe a preocupação de evitar que esta mais tarde desapareça do mangue. 

Quanto a Gandim, não há regras sobre a sua exploração, no entanto, devido o 

seu valor comercial, é preferencialmente capturado em tamanho considerado atraente 

para os comerciantes. Nesse caso, dá-se preferência aos de tamanho maior, e os do 

tamanho inferior são deixados para assegurar a reprodução da espécie.  

Do uma forma geral, foi possível constatar que as práticas e instrumentos em 

volta da actividade da coleta das conchas estão inseridos dentro de um contexto 

regulado a partir da concepção tradicional reproduzida pelas entidades simbólicas 

consideradas sagradas
3
, frequentemente citados em diferentes contexto para justificar 

regulação das actividades produtiva.  

  No seu trabalho sobre “sitos sagrados no arquipelago bijagós” Saraiva realça  

questão do sagrado para cultura bijagó e a sua  função que aqui pode ser considerada 

reguladora de modos de fazer dessas comunidades
4
. 

Em todas as etapas da investigação, é possível notar uma relação harmoniosa 

entre comunidade e os recursos naturais, a partir da qual se cria conhecimentos de 

valores tradicionais passados de geração para geração, permitindo o uso dos recursos de 

uma forma sustentável. Esses conhecimentos contem toda uma racionalidade traduzida 

em ações concretas para preservação dos recursos naturais através dos mecanismos 

tradicionais reconhecidos pelo grupo. É o caso de adoção de mecanismos de protecção 

por “mandjiduras” e sacralização de algumas zonas interditadas a exploração de 

recursos.  

Essa ideia vem reforçada nas entrevistas, a percepção dessas regras tradicionais 

é generalizada dentro da comunidade. Um total de 76,25% dos entrevistados 

reconhecem a existência dessas regras e são cumpridas por todos.   

                                                           
3
 Balobas ou Irãs 

4
 “Todos os sítios considerados sagrados são espaços cruciais para a vida social e para 

a sobrevivência da própria cultura, recursos e ecossistemas. O facto de determinados 

locais serem sagrados faz com que estejam tradicionalmente protegidos da devastação 

provocada pelo uso humano. Por exemplo, as ilhas sagradas são espaços 

salvaguardados por tabus, fazendo com que a atividade humana tenha lugar de forma 

regulada” (Saraiva, pg 16, 2015). 
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Do mesmo modo, a exploração sustentável dos recursos dentro da comunidade é 

consentido segundo regras estabelecidas por “garandessa
5
”. Por exemplo, a actividade 

da coleta das conchas é feita respeitando-se o espaço permitido e em certas ocasiões 

determinadas por autoridades tradicionais. 

Os espaços destinados a culto cerimonial têm uma função cultural enquanto 

lugares sagrados, geralmente integrados no espaço do “fanado
6
”. Esses mecanismos do 

controlo, além da sua função religiosa, têm também uma função socioambiental no que 

diz respeito a preservação dos recursos.  

 

Qudro: 3 Tabela de respostas em relação aos mecanismos do controlo existente na 

comunidade. 

 

 
De acordo com a tabela, destaca-se mandjidura nas ilhas de Nago e Chediã 

como instrumento mais usado para regular o uso e a exploração do espaço e dos 

recursos existentes na ilha. Na ilha da Formosa, a interdição parcial de uma zona 

aparece como mecanismo mais usado, 42% das entrevistadas fazem referência às 

diferentes situações em que há zonas interditadas para exploração por motivos de culto 

                                                           
5
 Entidade formada por anciões da comunidade que desempenham uma certa autoridade sobre os demais 

membros  
6 Cerimónia periódica crucial para reajustar e atualizar a organização interna das comunidades e a relação 

entre os seus indivíduos (Saraiva, 2015). 
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cerimonial, nesse caso ponta di fanadu. Vale ainda destacar referencia a “outros” (tipos 

de regras) que consta na tabela, pode ser relacionada às regras relativas à exploração por 

tamanho e corte de raízes do mangue. Nas ilhas da Formosa e Nago, como antes 

referido, a percepção dessas regras é mais notória.   

 

5.1 As novas tendências modificadoras das regras  

Face às diferentes mudanças que as sociedades enfrentam actualmente, no que 

diz respeito aos processos das novas configurações do mundo globalizado, capitalista e 

tecnológico, as comunidades tradicionais tendem a ser confrontadas com novas lógicas 

de sobrevivência relacionadas ao surgimento de diversas necessidades e novas 

tendências de consumo. Esse processo da transformação ocorre em diferentes esferas 

das relações sociais e na relação dos sujeitos com meio natural. A introdução das navas 

formas da convivência dentro da comunidade representa adoção de um novo olhar do 

grupo que implica mercantilização das relações obedecendo uma lógica diferente, sob 

critérios que não são voltados a satisfação da necessidade coletiva da comunidade.  

Isso aplicado á realidade analisada, traduz-se em, se as actividades produtivas 

eram voltadas a atender necessidade básicas dos membros da comunidade, uma 

apanhadora de moluscos ou pescador ir pescar significava prover mafé
7
 para o consumo 

da família ou para rituais tradicionais. Do mesmo modo, uma colectora das conchas vai 

ao mar a procura do mariscos para os mesmo fins que o pescador. O sistema produtivo 

baseava-se em função da necessidade do consumo, pescava-se em maior, ou menor 

quantidade, conforme a necessidade do consumo; quer dizer, se se vai consumir mais 

num choro
8
 de um régulo, então se usa um cerco para se conseguir o tripulo do que se 

obteria com a rede ou arpão. Se não vai haver consumo tão grande, não há necessidade 

de produzir mais. Apenas se produz o que se necessita para o consumo imediato (Silva, 

2000). 

Mediante essa compreensão, referenciar especificamente o contexto da 

actividade da coleta das conchas que antes era uma actividade apenas para satisfazer as 

necessidades da sobrevivência, actualmente assume uma transformação significativa 

para atender novas dinâmicas dentro da sociedade. No âmbito local, a actividade das 

mulheres colectoras das conchas enquadra-se dentro da lógica tradicional de 

manutenção da segurança alimentar, cultural e também para a economia e o 

desenvolvimento local proporcionando muitos benefícios às comunidades humanas 

deles dependentes. No entanto, vista no quadro global, insere-se numa dinâmica do 

mercado sujeita às pressões que constituem aumento da procura desses recursos para 

satisfazer a necessidade de consumo numa lógica mercantilista. Consequentemente, 

implica cada vez mais no aumento da extracção massiva dos recursos naturais que quase 

sempre resultam na escassez e, por extensão, perda da qualidade de vida das 

comunidades locais. 

Ressalta-se, que com a proliferação de turismo e empreendimentos turístico na 

região (Bissau, Bubaque) e na sub região (Senegal e Gambia), a procura pelos moluscos 

                                                           
 
8
 Funerais 
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vem aumentando. A recreação e a presença das pessoas que procuram esses produtos 

também tende aumentar consideravelmente. No âmbito desse trabalho, constatou-se a 

presença dos comerciantes oriundos de diferentes regiões a procura da Ostra, Combé, 

Gandim. Sacos cheios de moluscos são passados aos comerciantes para serem vendidos 

nas feiras e nos mercados em Bissau, Bubaque, Quinhamel e em alguns casos, trata-se 

de comerciantes estrangeiros vindos de Senegal ou Gambia. As Ostras são, por vezes, 

vendidas vivas, principalmente nas grandes cidades ou nos hotéis.  

No âmbito deste estudo, não se recolheu informações sobre o preço e a 

quantidade de cada espécie no mercado. Vale ressaltar que a comercialização que se faz 

do produto em diferentes localidades não é de todo transparente. As informações 

apontam que, em muitos caso, a comercialização é feita clandestinamente por ser uma 

prática vista aos olhos da comunidade, como uma prática que atrai consequências 

negativas para o equilíbrio dos recursos no mar. Desse modo, salvo em algumas 

comunidade da etnia pepel em Formosa e na ilha de Chediã, onde os estudos indicam “a 

maioria das mulheres da Formosa que vendem Gandim, capturam-no fora da ilha (no 

Ilhéu dos Porcos por exemplo) e levam-no para comercializar em Bissau ao preço de 

1000 Fcfa/L. Os opérculos são armazenados e vendidos ao preço de 1500 Fcfa/L 

anteriormente eram levados directamente para a Gâmbia
9
. 

Vale ainda salientar que, não obstante, a ausênciado turismo e a recreação na 

área marinha comunitária das ilhas bijagós, a pressão do mercado arredor influencia 

modos de produção em diferentes actividades a nível local e consequentemente, 

induzem aos impactos antrópicos no ambiente, gerado, muitas vezes pela presença de 

comerciantes. Essas actividades constituem um fato recente de utilização dos recursos 

oposto às formas tradicionais de exploração. Por outro lado, constituem evoluções 

recentes que venham a modificar as regras e o ritmo da exploração e uso dos moluscos 

em diferentes escalas.  

Numa das reuniões de grupo focal em Formosa, várias mulheres manifestaram a 

preocupação em relação a presença de pescadores e comerciantes estrangeiros no local, 

alegando descumprimento de todas as regras tradicionais do manejo dos recursos 

naturais por parte desses, pois a inexistência dos vínculos
10

 culturais com o local 

intensifica uma forma indiscriminada de exploração. 

O processo transformador importado a partir de origens diferentes, introduz 

novos agentes que trazem um pensamento moderno dentro das tabancas e 

consequentemente incentivando novas formas de actuação dentro das comunidades. Em 

consequência, emerge novas necessidades que antes não existiam. O contato com meio 

urbano está cada vez mais acessível e instantâneo o que facilita transporte dos produtos 

de consumo urbano para as ilhas: óleo vegetal, tecidos, calçados, condimentos (caldos 

em cubo), velas etc… a necessidade pelo dinheiro aumenta na mesma proporção em que 

surgem novas necessidades.   

                                                           
9
  Vê da Silva, 2002. 

10
 Vínculos considerados essenciais que desencadeiam uma relação de respeito para com a natureza 
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É possível observar a crescente pressão de novas lógicas de actividades 

económicas, introduzida em todas as relações sociais e consequentemente mudando 

alguns valores das comunidades tradicionais. Actualmente é comum a venda de 

moluscos em algumas aldeias em troca do dinheiro e bens. Essa prática é recente, não é 

uma prática que era permitida antigamente, era proibida a venda de moluscos. 

A logica do consumo familiar, amigável dos recursos significa exploração 

controlada. Mas, com a introdução da venda na comunidade, os recursos passam a ser 

destinados para um mercado que funciona visando lucro e acumulação. Assim, para 

atender a procura do mercado, a logica do trabalho produtivo dentro da comunidade 

consequentemente muda. As mulheres que entes iam ao mar periodicamente 

(considerando que grande parte delas têm outras ocupações, agricultura e artesanato ou 

horticultura) a procura de conchas para consumo familiar, passam a ir ao mar com mais 

frequência e dedicar-se exclusivamente a essa actividade, explorar mais sem controlo, 

sem um repouso necessário para que a ecossistema se recuperem e continuem a produzir 

mais recursos.   

 

5.2 A concepção das mulheres relativamente às essas novas tendências 

  Vender Combé atrai a desgraça para as nossas tabancas, os “dunus de tchon
11

” 

ficam furiosos e o mar seca (palavras da Rainha de Nago). 

A grande maioria das entrevistadas enfatizam surgimento de novas necessidades 

que requerem dinheiro para satisfazê-las, isso leva, muitas vezes, a venda de mariscos 

em troca do dinheiro para adquirir outros bens que fazem parte da necessidade 

quotidiana da comunidade. No entanto, há restrições da ordem cultural que impede a 

generalização dessa prática. Ainda as conchas são destinadas na sua maioria para o uso 

na alimentação e cerimonias.  

“Na nossa cultura, não somos permitidos vender as conchas. Na verdade, antes não se 

podia tirar as conchas dessa tabanca para outra parte, Bissau, por exemplo. Nós 

acreditamos que as conchas não podem ser vendidas porque “garandessa” não permite 

sob pena de levar à escassez desses recursos” (Anotações do caderno das entrevista, 

2017). 

 

“antigamente não era permitido levar as conchas além mar (de ilha para continente), 

isso traz má sorte, a pessoa corre risco de morrer ou adoecer se desrespeitar essas 

regras” (Anotaões do caderno das entrevistas, 2017). 

                                                           

11
 Linhagem  fundador da tabanca, conhece os segredos, as palavras e detém o poder de manipular a 

terra; 
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Não obstante as pressões do processo de modernização, das relações 

socioeconómicas, a actividade da coleta das conchas continua a ser uma actividade 

destinada a suprir as necessidades alimentar e cultural. De acordo com os dados do 

inquérito, 67,50% afirmam que o principal uso das conchas é para alimentação e 

práticas do culto cerimonial. A comercialização representa uma percentagem menor e é 

concentrada mais na ilha da Formosa e Chediã onde é notório a presença dos grupos de 

comerciantes vindos de Bissau e Bubaque para compra e encomenda de moluscos.  
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6. Caracterí sticas das tre s ilhas face a exploraça o, 
comercializaça o e gesta o 

No contexto deste estudo, as espécies analisadas que constituem o conjunto de 

organismos que chamamos conchas, são moluscos pertencentes a classe de bivalves: o 

combé (Anadara senilis), o lingron (Tagelus adansonii), a ostra (Crassostrea tulipa ou 

gasar) e os gastrópodes, o gandim (Pugilina morio) e o cuntchurbedja (Cymbium 

cymbium, C. marmoratum, C. glans e C. pepo)
12

.  

Ao longo do trabalho do campo foi constatado que cada espécie tem sua 

particularidade em termos de exploração e o valor que representa para membro da 

comunidade nas três ilhas analisadas. 

Na ilha da Formosa as conchas representam a base de alimentação das famílias e 

a maioria das mulheres se dedicam a coleta diária como meio de subsistência. Existem 

vários bancos de coleta, entre eles o Porto de Secretaria, Cadiquer,  Purto de Abú,  

Manramba,  Bampião. Há Algumas tabancas nas quais o consumo de peixe é expressivo 

(Acoco, Ambo e Anquedjo pepel), mas geralmente, mesmo nessas tabancas o consumo 

das conchas ainda constitui a base da alimentação diária da comunidade.  

Dentre as espécies mais consumidas em Formosa, destaca-se o Combé. 

Diariamente um grupo de mulheres adultas, adolescentes e crianças saem para apanhar 

Combé através de alguns utensílios apropriados para tal fim, isso inclui uso de catanas, 

colheres, conchas manufacturadas localmente que permite apanhar esse molusco da 

superfície.  

Vale aqui ressalvar a questão da faixa etária, constatou-se que as mulheres que 

mais praticam essa actividade regularmente são adultas na faixa etária entre 25 à 50 

anos de idade. Apesar de existir envolvimento dos mais jovens, mas esses não têm um 

comprometimento regular devido vários factores. Tivemos dificuldades em falar com 

mulheres mais jovens, maioria delas não se identificam com o trabalho de apanhar 

moluscos. Isso pode estar associado à uma certa depreciação dessa actividade, 

principalmente, por meninas mais jovens que têm contato mais regular com meio 

urbano, actividade de apanhar conchas passa ser vista com um certo complexo.    

Relativamente a comercialização de moluscos na ilha de Formosa, foi constatada 

que não existe uma expressiva prática de comercialização dos moluscos nessa região, 

apesar de presença da comunidade pepel em algumas tabancas da ilha nas quais houve 

uma época em que foi fortemente explorado para os fins de comercialização. 

Actualmente existe a comercialização do Combé, Ostra e Gandim em algumas 

comunidades mas numa quantidade insignificante destinada à venda fora da ilha. 

Na ilha do Nago, apesar dos resultados do estudo mostrarem a inexistência da 

prática de comercialização dos moluscos, há relatos de que existe comercialização em 

                                                           
12

 Nomes científicos tirados a partir do trabalho Schwarz 2002. 
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pequenas quantidades para os fins de colmatar as necessidades específicas das mulheres 

da comunidade. As espécies mais usadas para comercialização são Combé e Gandim, a 

Ostra e Lingron, como antes referido, são considerados sagrados, frequentemente 

usados nas cerimónias.  

Na ilha de Chediã, também não se observou a prática recente de comercialização 

dos moluscos, há relatos de que antigamente era uma prática comum das mulheres da 

etnia pepel que vendiam em Bissau, chegando stockar Combé e Ostra em grande 

quantidade com a finalidade da venda nos mercados vizinhos. Os estudos semelhastes 

apontam de que a Ostra durante o período que funcionou o hotel de Maio, era vendida 

pelas mulheres de Botai, no entanto, rapidamente o hotel preferiu comprá-las à tabanca 

de Nago, onde a ostra existente é a de mangue, sendo esta muito maior que a de pedra 

existente em Botai (da Silva, 2002). Do modo geral, não há registos recentes dessas 

práticas em grandes proporções.  

A época dedicada a esta actividade é a da estação seca, visto que todo o molusco 

armazenado para venda terá de ser seco ao sol. Em Chediã, assim como em Formosa, a 

venda do Combé era frequente, hoje é uma prática não muito frequente devido os 

mecanismos tradicionais do controlo. Houve uma altura em que se percebeu diminuição 

de stock desses produtos e este fato foi relacionado com a venda dos mesmos, os 

membros da comunidade reuniram-se para conscientizar a população sobre os impactos 

negativos da comercialização das conchas, os “irans
13

” das ilhas ficaram enfurecidos 

com esta prática de modo que impediram a reprodução das espécies e consequente 

diminuição dos recursos no mar. a percepção da diminuição do stock das espécies 

desencadeou várias iniciativas em diferentes ilhas, a população recorreu às “balobas
14

” 

para pedir os “irans” a volta dos recursos.  

  Lingron -  depois do Combé, lingron  aparece na pesquiza como molusco mais 

procurado em Formasa, constituindo 12%  do mais explorado na ilha da formosa.  As 

mulheres entrevistadas relatam a dificuldade da apanha do lingron, que apesar da sua 

abundancia em algumas localidades, o trabalho despendido na sua captura é maior. 

Estudos semelhantes indicam mesmos resultados, como afirma da da Silva “ bastante 

menos procurado que o Combé apesar de facilmente encontrado, a sua recolha requer 

alguma experiência  e  paciência -    tem de ser procurado  com a ajuda dum  pequeno 

“tarçado”  que  é  usado para cavar  a vasa onde se enterra e por onde foge ao longo 

dos canais que escava. Apenas as mulheres se dedicam à recolha deste molusco pois as 

crianças mais novas não são ainda capazes de o fazer” ( da Silva, pg. 10,  2002).  Em 

termos da conservação, Lingron é geralmente consumido fresco pois, apodrece 

facilmente e é fácil transportar devido a característica leve da sua concha. 

O consumo do Lingron é comum nos rituais tradicionais pelo seu valor cultural, 

é usado para preparar várias opções gastronómicas e especialmente para cerimonias. 

Geralmente é cozinhado com óleo de chabéu misturado com sementes. 
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animistas do país 
14

 Casa do Irã 
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De acordo com os dados da pesquiza, a ostra não aparece referenciada como um 

molusco explorado na ilha de Formosa. No entanto há relatos por parte das mulheres 

sobre uso desse molusco nos rituais e cerimónias tradicionais do grupo. Assim como 

aparece descrito nesse trabalho: “durante uma fase da cerimónia de transição da 

penúltima para a ultima mandjuandade
15

, os homens e as mulheres são obrigados a 

apresentar ostras assadas durante seis dias consecutivos aos “homens grandes” que se 

juntam para comê-las
16

” (da Silva, 2002 pg. 11). A exploração da Ostra não é comum na 

ilha de formosa, algumas tabancas (Acuno, Acoco e Abu) fazem exploração da Ostra 

para os fins específicos, alimentação ou cerimónias devido a diminuição de stock nessa 

região.  

Quanto a Gandim, trata-se de moluscos com notável redução de stock nos 

bancos devida a sobreexploração nos principais bancos da ilha (Ilha de Manramba, á 

Praia de Bampião ou á Praia de Uada ) pelos pepeis e posteriormente pelos bijagós para 

a sua comercialização
17

.    

A coleta é feita, muitas vezes, de manhã cedo, a hora em que as mulheres 

acordam para aproveitar “agua”. No caso de alguns moluscos específicos, Gandim, 

envolve longas caminhadas, trata-se particularmente de um molusco que se esconde de 

baixo da arreia de forma a não ser fácil de identificar por um olhar descuidado. A sua 

coleta, na maioria das vezes não envolve uso ferramentas, pode ser apanhada com a mão 

no decurso da caminhada. 

 “gandim muitas vezes encontra-se a céu aberto, não é difícil de apanhar, mas 

tem vezes que está escondido na area ou lama, tem que se usar alguma coisa para 

retira-lo” informa uma entrevistada.  

Em visita ao banco da coleta do Gandim, acompanhamos um grupo de mulheres 

durante a jornada de suas actividades, foi possível observar que nesse banco em 

especifico, o Gandim está a tornar-se cada vez rara nos bancos da ilha da Formosa: 

 “ Antes havia Gandim em abundancia, era possível encher a balde e voltar a encher 

novamente e não era preciso essa caminhada toda, mas agora tornou-se tudo muito 

difícil, não se consegue encher se quer uma balde” informa uma das mulheres no 

grupo. 

.  

No resultado do inquérito, Gandim foi citado com menos frequência nas 

pesquisas, apesar de continuar a ser explorado por muitas mulheres, foi classificado 

como um produto para vender, raras vezes é usado para fins alimentícios. Por outro 

lado, é pouco consumido devido a redução do stock e a dificuldade do seu tratamento. 
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 Grupo etário ao qual corresponde uma função, ensinamento e rituais 
16

 Esta cerimónia é denominada de “paga grandessa” 
17

 Os estudos apontam de que os Bancos de  Cadique  aparentemente terão tido muito pouco Gandim 

embora também tenham feito parte dos locais de recolha. Os Bancos de An-rumai, serão os únicos da 

zona oriental da Ilha da Formosa onde algum gandim e cuntchurbedja ainda é encontrado ( Schuarz 

2002).   
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Geralmente nunca é cozinhado no dia de recolha pois tem pouco sabor. A carne é 

separada da massa visceral, deixada um dia mergulhada em água, ao segundo levada a 

secar e só depois é cozinhada (da Silva, 2002). 

Gandim é geralmente encontrada, muitas vezes, ocasionalmente durante o 

percurso que as mulheres fazem a procura do Combé  ou do Lingron.   

Relativamente ao seu valor comercial, Gandim é muito procurado pelos 

comerciantes oriundos de fora e em alguns casos, são feitos pedido por encomenda de 

modo que há algumas mulheres que se dedicam exclusivamente a sua procura. Nos 

últimos tempos devido a sua raridade a prática de comercialização deste molusco tem 

diminuído pois, exige muito sacrifício a sua exploração, os ganhos não remuneram os 

esforços. O principal ponto da exploração de Gandim situa-se na tabanca de Uada, praia 

de Maramba, Cadiquer e geralmente a sua exploração é feita na época de seco, nos 

meses de Dezembro com a maior intensidade durante as marés vivas (uma semana), 

com uma pausa entre as marés vivas de dois dias (águas mortas), recomeçando o ciclo 

novamente.  

O dinheiro arrecadado com a  venda do Gandin permitia as mulheres adquirirem 

outros bens da primeira necessidade e em alguns casos, é dado a troca de tecidos e 

panos. 

Na ilha da Formosa, como em todas as ilhas analisadas, a Ostra e Lingron 

constituem principais ou únicas espécies usadas para as cerimónias tradicionais 

(Cerimonias do Defunto, Fanado de mulheres), sendo consideradas sagradas para etnia 

bijagó. A comercialização desses produtos é proibida em todas as ilhas, no entanto, a 

relatos da sua comercialização clandestina.  

A comercialização dos moluscos na ilha da formosa levou a sobreexploração dos 

recursos e influenciou impactos negativos no stock. De acordo com a percepção das 

mulheres sobre essas evoluções recentes, indicam declínio nos stocks dos moluscos, 

resultante da exploração levado a cabo para atender as necessidades da comercialização.  

Não obstante abundancia de algumas espécies nos bancos da Formosa, a 

percepção das mulheres é que, esses recursos encontram se a diminuir gradativamente e 

torna-se cada vez mais difícil a actividade da coleta das conchas. É o caso especifico da 

Cambé, “Após o declíneo nos stocks de moluscos, resultante da intensa exploração 

levada a cabo pelos pepeis, os homens grandes arranjaram uma cabra e uma galinha, 

mataram-nas na baloba. Pediam ao Irã que este escondesse estes recursos e mudasse o 

sentido dos pepeis sobre as ilhas para que estes voltassem para Biombo”. Actualmente 

em algumas tabancas procede-se a uma rónia
18

 periódica na Ponta Fanado. Nesta é 

pedido ao Irã que garanta cada um dos recursos para a estação seguinte. Nas restantes 

tabancas esta rónia deixou de ser realizada porque o Irã de Soga, sabendo que o combé 
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e o lingrom não são mais vendidos, permitiu a sua abundância novamente” (da Silva, 

2002). 

6.1 A proposta das mulheres em relação a evolução das regras para 

conservação e sustentabilidade dos recursos 

De acordo com a percepção das mulheres entrevistadas, há um consenso, em 

todas as três ilhas analisadas, em relação a percepção da diminuição do stock das 

conchas nos bancos. Apesar de existir abundancia de algumas espécies, relativamente 

ao Cambé, Ostra e Ligron em alguns bancos, há em todas as ilhas uma noção de que 

estes se encontram numa situação de cada vez mais escassos, de forma geral, em relação 

a quantidade existente anteriormente. Ou seja, nos relatos registados nas entrevistas, 

cada vez mais é preciso mais esforço para conseguir as conchas, isso envolve a 

quantidade que se apanha, a distância do percurso feito pelas mulheres, o tamanho 

etc… contrariamente da situação anterior, onde as conchas existiam em abundancia ao 

redor dos bancos, actualmente são apenas encontrados a partir do limite inferior das 

marés e nos bancos mais afastados das tabancas para onde as mulheres são obrigadas a 

dedicar uma jornada longo do trabalho.  

Comparadas as três ilhas, há percepção em relação ao tamanho dos moluscos, as 

ilhas de Nago e Chediã apresentam Combé de tamanho relativamente maior que os da 

ilha de Formosa.   

Não obstante, em alguns casos apontou-se o fato relacionado a recuperação de 

stock de algumas espécies (Ostra e Lingron) em algumas ilhas, Nago e Chediã e 

algumas tabancas da ilha da Formosa onde “após o seu quase desaparecimento devido à 

má gestão, os mais velhos com medo de a perderem novamente, reuniram-se para fazer 

uma rónia que troce a ostra de volta”, assumindo assim uma medida proposta para 

recuperação de stock.  

Em geral, as espécies analisadas neste estudo apresentam um maior ou menor 

indício de regressão em termos de abundancia, densidade e tamanho de acordo com a 

percepção das mulheres nas três ilhas analisadas. 

Por outro lado, Face à uma situação de declínio do stock das conchas resultante 

da intensa exploração em diferentes ilhas, a medida de proteção que as mulheres 

propõem comum às três ilhas, está relacionada as regras de captura onde as mulheres 

entendem que deve-se apanhar apenas moluscos na fase adulta, maiores em termos do 

tamanho de forma a permitir regeneração do stock. 

Nas ilhas de Nago e Chediã, há relatos de algumas medidas que foram tomadas 

localmente, aplicação de mecanismos tradicionais por  mandjidura e proibição de venda 

nas tabancas. Ao perceberem a regressão das espécies “os homens grandes arranjaram 

uma cabra e uma galinha, mataram-nas na baloba. Pediam ao Irã que este escondesse 

estes recursos e mudasse o sentido dos pepeis sobre as ilhas para que estes voltassem 

para Biombo”. Actualmente em algumas tabancas procede-se a uma rónia periódica na 

Ponta Fanado. Nesta é pedido ao Irã que garanta cada um dos recursos para a estação 

seguinte. Nas restantes tabancas esta rónia deixou de ser realizada, porque o Irã de 
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Soga, sabendo que o Combé e o Lingrom não são mais vendidos, permitiu a sua 

abundância novamente (relatos na reunião de grupo focal e in Schwaz , 2002). Entra 

aqui uso de mecanismo tradicionais de gestão para manejo dos recursos, ou seja, como 

não há regras objectivas para tal fim, é comum uso desses mecanismos para manter 

equilíbrio e sustentabilidade dos recursos. 

Em vários relatos, as mulheres propõem a necessidade voltar a conjuntura 

tradicional, onde as regras tradicionais serão respeitadas para poder manter uma relação 

de equilíbrio com os recursos. 
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7. A percepça o ambiental dentro da comunidade 

A percepção ambiental é um outro fator que buscamos nesse trabalho, a 

consciência da população em relação ao meio onde vive e dependência existente entre 

os membros da comunidade aos recursos naturais desperta iniciativas que visam 

protecção e a conservação. Na AMPC-Urok , é possível constatar interesse e 

preocupação com o ambiente. Apesar de existir exploração periódica das conchas nessa 

comunidade, 43% das inquiridas afirmam que actividade da coleta das conchas é uma 

atividadade que se desenvolve durante toda época do ano.  

Esse fato torna evidente a dependência dessa comunidade a esses recursos e 

como tal, a preocupação com a sua sustentabilidade aparece patente nas suas opiniões. 

Em resposta a preferência do tamanho do marisco para a ser coletado, 71,25% das 

inquiridas indicam a sua preferência por tamanho grande porque “ é uma forma de 

permitir a reprodução de mariscos e consequentemente garantir a sustentabilidade do 

uso”. 

 

O período do pouso nos bancos é um outro fator que aparece como fundamental 

na opinião dos participantes em diferentes reuniões, reconhecem que o repouso é 

fundamental para que ocorra desenvolvimento de mariscos. Mas muitas vezes torna-se 

impossível face as carências vividas por elas.  

No entanto, a interdição temporária de áreas destinadas a culto cerimonial 

desempenham a função de pouso em muitos casos.   
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8. Conclusa o  

 

As mulheres colectoras das conchas partilham conhecimento abrangente do seu 

meio referenciado na prática do dia-a-dia e na relação entre os recursos naturais e os 

valores culturais locais. Desse modo, a actividade de coleta das conchas é muito 

representativa e fundamental tanto nos aspectos da  manutenção da segurança alimentar 

para  sobrevivência da comunidade , quanto na percepção espacial e o conhecimento 

que se tem do ambiente natural. 

Esse conhecimento sobre o meio e dos recursos nele existentes permite a 

percepção da nessecidade da sua sustentabilidade e incentiva a mobilização dos esforços 

conjuntos baseados num modelo cognitivo aplicável à conservação dos recursos. 

As informações obtidas nesse estudo objetivam reforçar o entendimento da 

necessidade de haver um diálogo continuo entre aquilo que constitui o conhecimento 

tradicional das populações locais com o conhecimento cientifico com objectivos de 

melhorar o processo de gestão dos recursos naturais e a qualidade de vida dessas 

populações. 

Isso passa por estabelecer mecanismos de manutenção do modo de produção 

tradicional, meios de susbsistencia, valorização de cultura e conservação da 

biodiversidade.  
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10. Anexos  

 

Valorização do conhecimento das mulheres sobre a gestão tradicional dos recursos naturais 
existentes na AMPC-Urok. 

CONCHA:_____________________________ 

N° de ficha  ____ Data  ___ / ___  / 20___  

 

Nome da coletora ___________________________________  Idade _______  

Nacionalidade atual ________________ / Etnia _____________ 

Tabanca onde reside _______________________ Ilha …………………………………………………… 

 

1- Indique de acordo com a sua tradição, qual é a melhor maneira de preservar os 
recursos naturais na sua comunidade: 

Interdição por 
“mandjidura” 

Interdição 
sazonal de 
exploração 

Interdição 
parcial de uma 
zona   

Interdição 
total de uma 
zona 

Permissão 
restrita aos 
membros de 
outras 
comunidades 

     
 

2- Qual é a importância das Conchas para sua cultura? 

 

Nada Importa Pouco Importa Razoável  Importante Muito 
importante 

     
 

       3. Do seu conhecimento, cite três importantes recursos naturais para manutenção da 
cultura e prática de cerimónias tradicionais 

1. 2. 3. 
 

4. Como classifica as conchas em termos da segurança alimentar na sua comunidade? 

Nada Importa Pouco Importa Razoável  Importante Muito 
importante 

     
 

5.  – Em relação as regras de gestão dos recursos existentes na AMPC- Urok, consideram 
que a situação atual dos recursos está: 
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Muito pior Pior Igual  Melhor Muito melhor Não sei  

      
 

6. Se você pudesse mudar as regras de gestão, quais você mudaria e por quê? 

 

7. Indique o que poderia melhorar gestão dos recursos nesta unidade, quais medidas 
necessárias para tal. 

 
8. Quais são as espécies de moluscos mais exploradas? (indica 1 até 5 na ordem 

decrescente de importância) 

□ Combé    □ Gandim  □  Lingrão □  Kuntchurbedja □  Outro 
_______________________ 

 

9. Quais são os períodos de maior intensidade de exploração? 
 
(0- Nunca, 1- Pouco frequente, 2- Muito frequente) 

Espécie Jan. Fev. Mar
. 

Abr. Mai
. 

Jun. Jul. Ago
. 

Set. Out
. 

Nov
. 

Dec. 

Combé             

Gandim             

Lingron             

Kuntjurbeja             

_________             

 
10. Qual é a principal utilização de cada tipo de molusco e como é mais usado nesse caso? 

Indica para cada caso se é Fresco (F), Seco (S) ou os dois (FS) 

Espécie Apenas para 
alimentação 

Alimentação e Venda 
comerciante 

Apenas Venda 
comerciante 

Cerimónia e 
alimentação 

Apenas 
cerimonia 

Combé      

Gandim      

Lingrão      

Kuntchurbedja      

 

11. Existem zonas reservadas para certos tipos de utilização ? ○ Sim  ○ Não  

Caso Sim, ? ____________________________________________________ 

_______________________________________________________ 

12. Existe uma forma de controlo das zonas reservadas para cerimonia? ○ Sim  ○ Não  

  Caso Sim, como é que esta parte está controlada? 
____________________________________________________ 



 

37 

13. Existe uma forma de controlo das zonas reservadas para venda? ○ Sim ○ Não  

Caso Sim, como é que esta parte está controlada? 
____________________________________________________ 

 
14. Acha que a comercialização dos moluscos deverá ser autorizada? ○ Sim  ○ Não  

Caso sim, quais as espécies que podem ser comercializadas 
□ Combé    □ Gandim  □  Lingrão □  Kuntchurbedja □  Outro 
______________________ 

 

15. Acha que deverá ser adoptado um período de interdição de exploração para 
comercialização nos bancos da sua tabanca? ○ Sim ○ Não  

Caso sim, quais períodos deverão ser proibidos a exploração para comercialização?  

 Nunca 
proibido 

Mês de início da 
proibição 

Mês de fim da 
proibição 

Sempre 
proibido 

Não sabe 

Combé      

Gandim      

Lingrão      

Kuntchurbedja      

      

  

Há uma forma de discriminação da concha a ser coletado em função do Tamanho? 

  


